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EDITORIAL 
O Quim de Fão voltou e foi o caraças . 

Atirou-se aos futebolistas de Fão que se 
inscreveram em clubes vizinhos como 
Santiago aos mouros. Algumas pessoas 
sentiram-se «tocadas» e fizeram comentá­
rios nada magnânimos para com o autor 
dos «Pontos de vista», comentários que de 
uma forma ou de outra nos vieram bater 
à porta. 
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Vejamos: 
É nossa convicção que os habitantes 

de uma localidade têm deveres a cumprir 
para com a terra onde nasceram ou onde 
vivem. Quando uma pessoa nasce encon­
tra já toda uma série de instituições que 
a vão beneficiar assim como beneficiam 
já os seus conterrâneos. A sua atitude de­
verá ser a de vir a ajudar esses organismos 
e até, se possível, a de criar outros, sem­
pre a bem da terra. Daí a frase consagra­
da e já gasta: «É preciso manter e até 
ampliar o património que os nossos ante­
passados nos legaram». 

O NOVO FANGUEIRO 

une os habitantes a uma terra tem impli­
cações mútuas, o que significa que um ci­
dadão, enquanto fazendo parte de uma 
comunidade local, tem direitos e deveres. 
Um exemplo: Se vamos de automóvel pela 
estrada fora e encontramos um conterrâ­
neo em atitude de quem quer uma boleia, 
quase que nos sentimos obrigados (senti­
mento de dever) a parar o carro. Se o não 
fizermos, o indivíduo em questão como 
que sente o direito de mentalmente insul­
tar a nossa mãezinha. Escolhemos este 
exemplo mas poderíamos escolher mais. 
Para provar que nos unem sem dúvida la-

Queremos dizer, a propósito, que da­
mos carta branca aos nossos colaborado­
res, apenas pedindo-lhes para se 
sobrestarem em duas coisas: 

Um certo filosofar sobre questões de futebol 
a) Que não escrevam algo que possa 

deteriorar as relações entre Fão e Es­
posende. 

b) Que não se metam com a vida par­
ticular das pessoas. 

De resto, ad libitum, com uma certa 
dose de bom senso, sem dúvida. É eviden­
te que se nos aparecer algum texto com 
referências elogiosas aos campos de con­
centração nazis, nós mandamos o seu au­
tor dar a volta. E se vier alguém defender 
dogmaticamente a sua religião ou política, 
nós aconselhámo-lo a dar outra volta. 

Resta assim um grande campo de ma­
nobra para quem pretender espraiar-se nas 
colunas deste jornal, no pressuposto de 
que a possível e desejável pluralidade de 
ideias nele veiculada só lhe será benéfica. 

Quim de Fão apresenta os seus «pon­
tos de vista». Concordamos com os 
últimos? 

Analisemos agora um grupo desporti­
vo. Ele é constituído por uma direcção, pe­
los associados e pelos jogadores. Quem 
deve preencher os seus quadros? Em prin­
cípio as pessoas do lugar. É certo que no 
caso do futebol e devido ao profissiona­
lismo que nele se implantou e ao desejo 
de vitória que o acossa, os clubes 
acostumaram-se a recrutar jogadores fo­
ra de portas. 

Porém, em Fão, ainda não chegou o 
profissionalismo e nestas circunstâncias a 
sua ausência tem de ser compensada por 
mãos cheias de bairrismo. Ora bairrismo 
pressupõe antes do mais gente do bairro, 
o que quer dizer que um clube de futebol 
como o de Fão deve ser preenchido por 
gente da terra, pois é um dever das gen­
tes de uma localidade ajudar a manter as 
suas instituições. 

Este sentimento de solidariedade que 

DIA DO BOLO 
Integrado no programa das realizações 

da Cooperativa Cultural de Pão embora se­
gundo o costume que vem de há anos, 
relizou-se no dia 26 de Agosto, portanto, 
num sábado, o Dia do Bolo destinado ao 
prémio escolar Prof Pio Rodrigues. 

Dizemos somente que correu ao mesmo 
nfvel das outras realizações levadas a cabo 
pela Cooperativa. A primeira dificuldade 
que se apresentava aos seus realizadores era 
a questão da sala. A dr. " RÓ deu uma su­
gestão; a sede da junta. Falou-se com o Pre­
sidente que imediatamente acedeu ao nosso 
pedido. O seu irmão António, que é o Tesou­
reiro, entregou-nos uma sala impecável que 
até continha um vaso com/lores(óAntónio 
não era preciso tanto). Depois foi só espe­
rar pela tradicional fidalguia /angueira que 
nestes casos é imbatfvel, e pelos comprado­
res, atrafdos pela fama da saborosa doça­
ria de Pão. 

Bem, antes de começar, o resultado é 
uma incógnita e há como que um aperto no 
coração dos responsáveis. Virão os doces? 
Haverá compradores? Por volta das 10,30 
horas começaram a aparecer as primeiras 
mensagens: doçaria da fina e da melhor. E 
os casos curiosos também começaram a sur­
gir. Veio uma senhora com um bolo, aliás 
vistoso, e .:colado• a ela um cavalheiro que 
logo disse para a responsável-mor, Ztta Sa­
raiva: .:O bolo desta senhora é para mim•. 
Claro que se lhe fez a vontade. Outros casos 
muito parecidos se deram. Âs tantas entra 

uma revoada de turistas holandeses do Ho­
tel O/ir. Houve o cuidado de se colocar nos 
quartos das unidades hoteleiras da zona 
uma carta, convidando os hóspedes a virem 
provar os magnificos pastéis /angueiros. Va­
leu a pena essa diligência. Mas voltando aos 
turistas holandeses que vieram em grupo, 
houve a necessidade de lhes explicar que o 
que mais interessava era vender os bolos in­
teiros e que não havia bebidas. Lá foram dar 
um passeio e depois entraram aos pares e 
viraram-se para as clarinhas. A certa altu­
ra apareceu um casal bem posto, gente da 
fina. Eram portugueses. Tivemos a curiosi­
dade de lhes perguntar como é que tinham 
sabido do dia do bolo. Estavam hospedados 
no Hotel O/ir e tinham lido a carta. Vieram 
ver como era. Levaram uma dúzia de clari­
nhas. O curioso é que à tardinha vieram ou­
tra vez e o chato da questão é que naquele 
momento (6 da tarde) não havia bolos pa­
ra ninguém. Muito menos clarinhas. já es­
távamos a fechar a loja quando nos aparece 
a última benemérita. Trazia precisamente 
os doces desejados pelo casal lisboeta. Não 
estivemos com meias medidas e fomos levar 
os pastéis ao Hotel. Pão ficou com a amiza­
de de um credenciado casal de Lisboa. Pa­
ra o ano cá estarão. 

Algumas pessoas compravam os bolos e 
tornavam a oferecMos para que fossem ven­
didos a outros. Muita generosidade. Estamos 
a lembrar o caso do Madureira. Trazia pa­
ra oferecer um, aliás, uma bola de carne 

ços de solidariedade à circunscrição de vi­
zinhos e às suas manifestações (leia-se 
instituições). 

No concelho de Esposende e no que 
ao futebol diz respeito, há freguesias cu­
jos habitantes denotam um sentido de 
agregação notável. Os jogadores prestam 
jus à bandeira dos seus clubes. 

A terra fangueira tem no seu historial 
exemplos plenos de bairrismo. Afiançam­
-nos, no entanto, que neste ano de 1989 
há jogadores fangueiros inscritos nos clu­
bes dos arredores que bondariam para for­
mar uma equipa. Assim sendo, e 
excluindo o caso de integração em clubes 
de maior nomeada com maiores benefí­
cios económicos e sociais (isto é outra 
guerra), entendemos que as lamentações 
do Quim de Fão se apresentam correctas. 

O Clube Futebol de Fão é um organis­
mo tangueiro que todos devemos 
acarinhar. 

(que foi disputada quase a murro) e um bo­
lo que era do seu cunhado, o Arq. 0 Pádua. 
Mas ele queria comprar o do cunhado e o 
cunhado levava o seu. Logo de infcio apa­
receu um bolo de 5 quilos. Levantou-se uma 
dúvida: alguém o compraria? Havia sempre 
a certeza que o hotel do Pinhal ficaria com 
ele. Não foi preciso. Apareceram três concor­
rentes. Por sorte nossa, muita gente nesse dia 
comemorava anos. 

Em preito de agradecimento deixamos 
aqui os nomes das pessoas que ofereceram 
bolos (não foi possfvel fixar os nomes dos 
compradores). por ordem de chegada: Zita 
Saraiva, Filomena Oliveira, Dr. ª Margari­
da Reis, Margarida Duarte, josé Manuel 
Brás (o tal inglês que se radicou em 
Pão), Dr.ª Maria Emflia Corte-Real, Dr. Ós­
car Ferreira Gomes, Eng. 0 Macedo, Maria 
Helena Viana, Rosália Torres Saraiva, Re­
gina do Vale, Cecflia Amorim, Eduarda Via­
na, Maria Morais, Maria Fátima de Sousa, 
Hotel do Pinhal, Dr. ª Rosa Torres, Flora 
Borda, Hirondina Lopes, Hotel O/ir, Cdn/ii­
da Soares, Arq. 0 Pádua Ramos, josé Madu­
reira, Maria Martins Lima, Olga Campos, 
Maria (Quinas) Pereira, Dr. ª Zélia Morais, 
Palmira Borda, Maria josé Borda Rodri­
gues, Maria Teresa Agonia Pereira, Aleixo 
Ferreira, Isabel Maria Cabral Alves, Espe­
rança Cube/o, Arq. 0 Rui Leal, Augusta Mo­
rais, Dr. ªFernanda Soares, Maria Angelina 
Soares Pinto Monteiro, Elvira Cube/o, Ber­
ta Campos, Eng. 0 josé Teixeira. 

A receita attngtu esc.: 53.500100, mas 
nós vamos arranjar alguém para arredon­
dar isto. 

(Continua na p:ig. 4) 
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O PERFIL DE HOJE Por ARMANDO SARAIVA 

TIO PREGOEIRO Qoaquim Maria de Oliveira) 

O cemitério de Fão é célebre e rico pelos 
trabalhos de cantaria que adornam alguns ja­
zigos ali levantados. Nenhuma freguesia do 
concelho se avantaja em arte ao de Fão e mes­
mo a maioria das vilas e até algumas cidades 
portuguesas muito se honrariam se as mora­
das dos seus mortos tivessem a sumptuosida­
de que alguns mausuléus locais apresentam. 

Os fangueiros sentem orgulho no seu ce­
mitério e tão grande ele é que há anos, quan­
do se pensou numa variante a Fão que passam 
a poente da estrada nacional n. 0 13, um dos 
argumentos que a imprensa de altura invocou 
contra a ideia residiu no facto de os jazigos 
do cemitério deixarem de ser vistos pelos pas­
santes. 

Argumento ingénuo, sem dúvida, mas con 
carradas de orgulho à mistur~ 

Desde pequenino habituámo-nos a admi­
rar os trabalhos de pedra filigranada ali ex­
postos. Custáva-nos a aceitar que aqueles 
rosários, anjinhos, coruchéus, argolas, corda­
mes se mantivessem no ar ligados por finos 
supedâneos. Como é que se trabalhava a pe­
dra e esta não partia? Depois o rigor, a certe­
za do cinzel que retirava da pedra bruta todas 
as mínimas excrecências que desfiguravam o 
natural causava-nos espanto. Aquilo requeria 
rigor, precisão, delicadeza, paciência, senti­
do de proporcionalidade, engenho também 
da parte do cinzelador, ou canteiro ou labris­
ta. Labrista porquê? Labrista vem de labrar 
que é uma corruptela de lavrar ... a pedra, que 
o mesmo é cinzelar. (Esperamos que os dou­
tos filólogos não nos caiam em cima com es­
tas divagações à margem). 

Ora bem, um dos segredos desta técnica, 
isto é, evitar ou conseguir que as pedras ero­
sadas pelo cinzel não partissem, soubemo-lo 
mais tarde: os artistas, à medida que iam la­
vrando as pedras, logo as rodeavam ou res­
guardavam com uma massa de gesso, gesso 
este que depois desaparecia ou se desegrega­
va quando quando lhe punham água. 
. Os principais jazigos de Fão remontam aos 

fu~s do séc. XIX, princípios do séc. XX. A sua 
~e1tura está ligada à era dos cbrasileiros•, uma 
epoca áurea do Brasil para onde acorriam os 
nossos conterrâneos vamos dizer os nossos 
familiares (quem é q~e não teve uma pessoa 
de familia no Brasil?), para abanar a árvore das 
patacas. Cremos ter sido uma época de es­
plendor ligada à exploração da borracha. O 
certo é que muitos fangueiros vieram carre­
gados de patacas e com elas construiram be-

las casas (Campos Morais, Pinto de Campos) 
e não menos esplendorosos mausuléus. 

Dizemos fim do século porque os princi­
pais jazigos estão a nascente, do lado da es­
trada, e esta só se abriu após a inauguração 
da ponte que botou lá para a última década 
do século anterior. Foi a partir desta data ou 
por essa altura (o precioso arquivo da Junta 
de Fão continua fora de Fão ), que se abriu o 
actual portão, pois dantes a entrada fazia-se 
pelo lado de Santo António. 

Vários artistas fangueiros estiveram liga­
dos às obras do Cemitério mas asseveram-nos 
que o mais completo, o mais laborioso, teria 
sido o Tio Pregueiro, cujo nome completo era 
Joaquim Maria de Oliveira. 

O apelido Pregueiro deriva de prego. O 
pai do Tio Pregueiro tinha uma loja de pre­
gos na R. Serpa Pinto, na mesma casa onde 
mais tarde o Xeilho e depois o Vitorino ex­
ploraram uma mercearia. 

O Joaquim Pregueiro tinha um irmão, An­
tónio, mas nenhum deles seguiu o oficio do 
pai. 

Um jazigo do Tio Pregueiro 

Dá para pensar como é que uma loja de 
pregos conseguia sobreviver. É que os pregos 
não se conseguiam com a facilidade de hoje. 
Fabricavam-se em oficinas locais e o pai do 
tio Pregueiro fazia pregos que deviam ser ven­
didos profusamente, pois havia nas Pedreiras, 
por essa altura dois estaleiros navais e em 
«Fão• outros dois. 

TERRA E MAR 
Eles vão a cantar entre as parreiras, 
desde o romper do dia até sol pôr; 
E trazem entre as mãos trabalhadeiras 
As uvas que serão depois licor. 

Eles vão a cantar entre as searas, 
debaixo dum sol quente de verão, 
e já trazem nas mãos rudes e caras, 
a futura farinha e o doce pão. 

Eles vão entre as ondas avançando ... 
Rodeados de vento e maresia, 
E nas redes imensas transportando, 
O que chamam seu pão de cada dia. 

DINIS DE VILARELHO 
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Ambos os irmãos foram para o Brasil ten­
tar a vida. O António ficou por lá e o Joaquim, 
após alguns anos, voltou à terra, continuan­
do a vida de pedreiro que praticara da •ban­
da di lá». Trabalhou então com o velho 
Labrista e mais tarde com o filho, que foram 
respectivamente, avô e pai do Eng. Manuel Ri­
beiro. Com eles desenvolveu a arte de can­
teiro para o que se sentia especialmente 
fadado. Com um deles o tio Pregueiro 
deslocava-se ao Porto para copiar modelos de 
jazigos que depois construía em Fão. 

Teve um estilo próprio? Pertenceu ou 
integrou-se em qualquer corrente artística do 
tempo? A sua cultura não lhe soprava a sen­
sibilidade para altos voos. foi um clássico, um 
naturalista, academista ou ainda realista se 
quiserem. Encostava-se à Natureza e tentava 
copiá-la. 

Era no entanto senhor de uma técnica e 
de uma sensibilidade invulgares. Com elas 
plasmou verdadeiros escrínios de arte que en­
riquecerão pela vida fora o nosso débil e tão 
mal tratado património cultural 

PAGARAM A ASSINATURA 
1985186 -Augusto Cllndido Paula Gonçalves, 

Braga, 1000100; 1986187 /88189 - Ramiro Sá Cruz, 
Fão, 2000100; 1987188189 - Eng. josé Gonçalo Fer­
reira da Areia, Carnaxide, 2000$00; 1987188- D. 
Isménia de Sá Pereira, Fão, 1000100 e António 
Rodrigues Dias, Fão, 1000$00; 1988-Amândio 
Cardoso da Silva, Fão, 500$00; D. M. ªde Lurdes 
Fernandes Pereira, Fão, 500$00; Francisco Gomes 
de Amorim, Fão, 500$00; joaquim Matos de Frei­
tas, Pão, 500100; CarlosBarraReis, Fão, 500100; 
Eng. josé Cândido Mendanha Gonçalves, Braga, 
500$00; Félix Manuel Gaifém Soares, Guimarães, 
500100; D. Esperança Cube/o Arantes, Pão, 
500100; D. Maria Amélia Gomes da Costa, Por­
to, 500$00; 1988189 - António Augusto Gomes Fer­
reira, Póvoa de Varzim, 1000$00; Artur dos 
Santos Ferreira, Gandra, 1000$00; D. M. ª de Lur­
des Mendes Soares, Pão, 1000100; Américo Este­
ves, Fão, 1000$00; 1989 - D. Maria Teresa 
Amoroso Nobre Lopes Vale, Porto, 500$00; Meni­
no Gustavo Vilaça Valle, Porto, 500$00; Alberto 
Alves Simões, Brasil, 1000100; Valdemiro Lopes 
Cardoso, Fão, 500100; Cândido Casanova, Pão, 
500$00; Francisco Vilar Soares, Porto, 500100; 
Domingos Júlio Fernandes Lemos, USA, 1000100; 
D. Laurentina Ribeiro da Silva, Fão, 500100; Ar­
mando Gomes da Silva, Pão, 500$00; Adelino 
Campos Monteiro, Fão, 500100; Eng. Manuel Ma­
la/aia Baptista, Porto, 500100; Dr. joaquim 
Amândio Gaifém Soares, Pão, 500100; Aurélio F. 
Filipe, Pão, 500100; D. M. ª Hermfnia de jesus Sil­
va, Fão, 500$00; josé António de Matos Montei­
ro, Pão, 1000100; Arq.to Noé da Silva Dinis, 
Porto, 1000100; D. M. ªBelmiro Mariz Dias Fer­
reira, Valongo, 500100; Vidrozende, Esposende, 
2000100; josé Barros de Oliveira, Esposende, 
500100; Eng. 0 Ségio Mariz Ferreira, Pão, 500100; 
Júlio Maciel de Oliveira, França, 1000100; Ama­
deu Gonçalves, Barcelos, 500100; Alberto Bermu­
des, Maia, 500100; Amllndio da Fonte Gaifém, 
Fão, 600100; Manuel Sá Pereira, Estoril, 500100; 
Manuel Faria Graça, França, 1000100; D. Elvi­
ra Cubelo Morais, Fão, 500100; D. Aida Mariz 
Mendes, Porto, 500100; Adelino Fonseca Saraiva, 
Fão, 500100; Abel Torres, Brasil, 1000100; Ma­
neul Morais, Brasil, 1000100; Domingos Reis d'As­
sunção, Fão, 500100; D. Catarina Assunção C. 
Gonçalves, Póvoa de Varzim, 500100; António 
Morais Casanova, Amadora, 500100;João Ribei­
ro, Suiça, 1000100; Orlando Ferreira Graça, 
França, 1000100; Dr. Artur Luís Vinhas Novais, 
Viana do Castelo, 500100; Carlos Artur Ferreira 
Graça, França, 1000100; Manuel Raimundo Do­
mingues Ferreira, Brasil, 1000100; josé Paulo Fer­
reira, USA, 1000100; Dr. Alberto Mala/aia 
Baptista, Porto, 500100; D. Ana Maria Gonçal­
ves Faria, Pão, 1000100; Fernando Albino Gon­
çalves Neves, Porto, 500100; António Reis Graça, 
Fão, 500100. 
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O SERVIÇO COSPE-COSPE» 
Por JOSÉ CÁNDIDO 

Quem viaja pelas nossas estradas 
e, de vez em quando, tem necessida­
de de entrar num café, pastelaria ou 
restaurante para rápida refeição, de­
para com um serviço que o Dr. Luís 
Novais classifica, com graça, como 
serviço «Cospe-cospe». Se o leitor não 
frequenta aqueles lugares e não perce­
be o serviço assim designado, vamos 
explicar. 

O leitor(a) entra, aproxima-se do 
balcão e pede qualquer coisa para co­
mer e beber. As sanduíches, os pastéis, 
os filetes estendem-se à sua frente, 
bem ao nível da sua boca. Quem pla­
neou o «serviço cospe-cospe» foi cui­
dadoso - é que nem um só perdigoto 
que você expele se perde: todos vão, 
direitinho (como um fuso, dizia a mi­
nha avó), aos objectos que, como diz 
o letreiro afixado, «são para exclusi­
vo uso da casa». Se julga escapar e pe­
de para ser servido na mesa, 
desengane-se o leitor(a): terá que dar 
forçosamente o seu contributo à «ope­
ração cospe-cospe» e, para tal, lhe co­
locam à frente var10s pratos 
destapados precisamente com os mes­
mos objectos comestíveis que encon­
traria no balcão. E se for 
minimamente atento, reparará como, 
para cada isca ou filete, para cada pas­
tel de nata ou coco, a «Operação de 
cospe-cospe» é uma operação colec­
tiva e bem programada. Aqui, não 
chegou a modernaça agressividade e 
competitividade entre os agentes de 
tão meritória acção, destinada talvez, 
a não deixar secar os tais comestí­
veis(?). É que os pratos que estão à sua 
frente aguardando o seu perdigotozi­
to (se acaso não tem um ataque de tos­
se ou não sofre de catarro do fumador 
(a propósito, quando deixa de fumar?) 
já percorreram diversas outras mesas 
onde crianças e adultos lhes mexeram 
e cuspiram a seu bel-prazer. 

Ao escrevermos esta nota não pre­
tendemos que os Serviços de Saúde 
(ou outros) comecem a aplicar por aí 
umas multas , antes exerçam uma ac­
ção pedagógica mais de acordo com 
a sua índole. Mas que, depois dessa ac­
ção pedagógica; se os «Cábulas» não 
quiserem aprender a lição, então 
«Chumbem-se». É que com a saúde 
(nossa ou dos outros) não se brinca e 
há quem tenha de aprender que há bi­
chinhos menores que as moscas . 

Há problemas de poluição que são 
difíceis de resolver (que não insolú­
vei , se houver vontade); mas esta po­
luição dos filetes e dos pastéis de nata 
é simples de eliminar; bom senso e hi­
giene bastam. 
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AUMENTE O SEU 
COLESTEROL 

Então de regresso das férias? para não perder 
o hábito vamos lá ajudar o colesterol à já habitual 
subidinha? Comecemos com os 

OVOS BONS 

Ovos cozidos - 8. 
Manteiga (ou margarina) - 50 gramas. 
Farinha triga - 60 gramas. 
Leite - meio litro. 

Derrete-se a manteiga, junta-se-lhe a farinha e 
mexe-se só até ligar. Deita-se-lhe, então o leite bem 
quente, mexendo sempre até obter um creme bran­
do, e junta-se uma pitadinha de sal e outra de 
pimenta. 

Num pirex colocam-se os ovos cozidos parti­
dos às rodelas, e por cima espalham-se camarões 
cozidos e descascados. 

Cobre-se tudo com o creme, poêm-se uns bo­
cadinhos de manteiga e cobre-se com queijo 
ralado. 

Vai ao forno só para tostar, e serve-se em 
seguida. 

BOLO PRIMAVERA 

Ovos - 6 . 
Açúcar - igual ao peso de 6 ovos inteiros. 
Farinha - igual ao peso de 3 ovos inteiros. 
Fermento - 1 colher de chá . 

Bate-se as gemas com o açúcar, junta-se o fer­
mento e a farinha. Por fim, as claras batidas em 
castelo . 

Vai ao forno, não muito quente, em forma un­
tada com manteiga. Depois de cozido, recheia-se 
com compota de laranja e cobre-se com glacé, pre­
viamente aromatizado de laranja. 

Por fim, enfeita-se com amêndoas. 

Epor hoje, é tudo. Bom apetite e bom regresso 
ao trabalho, são os votos da 

TIA MARIQUINHAS 

ENTRE NÓS 
Muitos conterrâneos nossos que trabalham lá 

fora vieram até nós retenperar forças. 
Lembra-nos ter visto: 
Do Canadá - Boaventura Barros Peixoto. 
De França - josé Oliveira Faria, joaquim Ma-

galhães, joaquim Miranda Ferreira, josé Morim 
de Faria, Carlos Ferreira Graça, Elias Ferreira 
Graça, Orlando Ferreira Graça, Olfmpio Faria 
Graça, Manuel Faria Graça, Domingos de Araú­
jo Ferreira (Eusébio), Francisco de Araújo Ferrei­
ra, Manuel Arantes Gomes e josé de Freitas. 

Boa estada e bom regresso. 

O NOVO FANGUEIRO 

JANTAR DE HOMENAGEM 
Dantes, a propósito de qualquer coisa, fazia-se 

um jantar de homenagem. Estes jantares acabavam 
por ser reuniões de convívio que são sempre salu­
tares. Há muito que não se faz em Fão um desses 
jantares convívio. Estávamos tentado a sugerir à re­
cém criada Cooperativa que promova uma dessas 
reuniões e ía-mos até dar-lhe o mote. Mas a coisa 
não pode ser. É que um dos homenageados desta 
feita seria precisamente o seu Presidente ou seja o 
nosso amigo José Duarte , pelo muito que fez nes­
tas férias e não só a bem de Fão. Mas ele não está 
só. Juntaríamos à lista esse grande amigo das bele­
zas de Fão que é o arquitecto Pádua Ramos. Íamos 
ainda mais longe: englobaríamos no mesmo abra­
ço o dr. Carvalho de Matos pela sua inexcedível de­
dicação ao futebol. Resumindo: estas três 
personagens, que não são de Pão excederam-se em 
amostras de amor à terra. 

Como se depreende, não pode ser a Cooperati­
va a promover esta FESTA por motivos óbvios. Que­
rerá a Junta arcar com o peso dessa iniciativa? Só 
lhe ficava bem. 

SINALIZAÇÃO ERRADA 
junto ao edifício do Banco, na Rua da Igre­

ja, encontra-se um sinal de trânsito a impedir a 
passagem para a Rua Azevedo Coutinho. Os au­
tomóveis que pretendem ~entrar» em Pão, depois 
de virarem na descida da Igreja, entram na rua 
que tem este nome e esbarram com o referido si­
nal. Flectem então para a direita e entram na R. 
P. e António Nogueira, seguem em frente e normal­
mente viram depois à esquerda para o Largo do 
Fontes. Chegados aqui é o diabo. Andam às vol­
tas, às voltas, rogam meia dúzia de pragas àque­
le sinal de trânsito naquele sftio ou a quem o pôs 
ali e, com a ajuda de uma alma caridosa, lá con­
seguem voltar para trás. Outros, mais afoitos, me­
tem o carro na R. de Cima e sentem-se 
verdadeiramente encurralados. Mais pragas ao 
presidente da junta e com a ajuda de outra al­
ma caridosa enfiam pela Trav. Azevedo Coutinho 
e entram finalmente na Av. Dr. Manuel Pães. 

Se não virarem para o Largo do Fontes os au­
tomóveis vão ter à estrada nacional de onde vie­
ram. Trata-se em suma de um sinal que além de 
não ser eficaz é enganador. 

DIA DO BOLO 
(Continuado da pãg. 2) 

O bar que funciona junto à sede da jun­
ta deu apoio logístico e os Vianas juniores 
mostraram-se colaborantes. 

O prémio Prof Pio Rodrigues vai já a ca­
minho dos trezentos contos e em termos de 
prémio escolar será aplicado já este ano. 
P.S.: Já depois desta nota escrita recebemos 
do nosso bom amigo do Porto e sócio funda­
dor da Cooperativa, Fernando de Almeida, 
um cheque de esc .: 1.000$00 para o dia do 
bolo, pelo que o total se cifra em esc.: 
54.500$00. Obrigadinho. 

TRANQUILO 

Tel. 961521 - 2 - 3 - 4 - Telex 32066 



O NOVO FANGUEIRO 10-IX-1988 

• 
PAGINA JOVEM 

Olá, jovens! Então essas férias? Oxalá que tenham sido 
boas, para entrarem cheios de energia no novo ano escolar! 
É mais uma etapa a vencer, mais um desafio que vos é pos­
to, mas que não vos falte força de vontade para enfrentar. 
Então ... vamos a isso? 

A VIDA DE 
UM PEQUENO 
RIACHO 

Por FLORBELA GONÇALVES 

(Continuado do número anterior) 

Passaram os dias. O incêndio aca­
bou mas a floresta ficou num estado 
deplorável: quase já não existiam ár­
vores, na sua maior parte foram quei­
madas e as que tinham escapado 
ficaram negras como o carvão, das 
flores, nem uma sobrara. 

Foi como uma praga que tivesse 
penetrado naquele mundo maravilho­
so. O pequeno riacho agora já não era 
o mesmo: as suas águas tornaram-se 
pretas e cheias de impurezas; os pei­
xes, tinham morrido. 

Agora só lhe restava recordar o 
que aquela floresta fôra em tempos 
maravilhosos, agradáveis e felizes. 
Mas o tempo foi passando. Pouco a 
pouco, o riacho foi expulsando as 
suas impurezas e tornando-se mais 
claro. 

Após alguns anos foram aparecen­
do novas flores, crescendo várias ár­
vores, mas ainda muito pequeninas. 
aos poucos, foram regressando os 
animais. 

PAUSA PARA SORRIR 
Uma senhora, conhecida por ser muito 

bisbilhoteira, estava a falar com outra: 
- Credo, minha amiga! Tem um nariz tão 

comprido! 
Calmamente, a outra responde: 

- É porque não o desgasto a metê-lo na 
vida alheia!. .. 

* 
Conversando entre homens: 
- Muito vaidosas são as mulheres! Ima­

gina que a Lulu casou com um negro só por­
que alguém lhe disse que o preto lhe ficava 
bem!. .. 

* 
Um homem com fama de tagarela, con­

tou um certo facto a outro, pedindo-lhe para 
guardar segredo. 

O outro prometeu-lhe ironicamente: 
- Descanse, que serei tão discreto co­

mo você! 

* 
Na rua. O marido pergunta à esposa: 
- Reparaste naquela senhora que 

passou? 
Responde a mulher: 
- Uma senhora com uma saia preta, um 

casaco vermelho, de veludo, uma blusa bran­
ca com lacinhos e uns sapatos vermelhos? 
Não, querido, não reparei. .. 

W\o SE 51\BE. Ao (fAlo 
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CRIANÇA 
Pedacinho de carne, palpitante! 
Que segurança, que mundo te dão? 
Hoje criança, amanhã cartaz de desilusão. 
Sem jardim, sem praia, sem árvores, sem 
pão! 
Criança, negra ou branca, em mundo de 

contradição. 
Não ao medo, não à guerra, não, mil vezes 

não! 
Vive, criança, vive o teu mundo, constrói 

o teu lar. 
Sê mansinha, dá carinho. 
Empresta os teus brinquedos, 
Oferece o teu bercinho. 
Faz do mundo um barquinho, 
Um baloiço, um cantinho. 
Vive dócil, meu menino, 
Respeita as aves, a praia, os rios, as árvores 

e o mar. 
Diz sempre não à guerra, 
Despreza quem te quer matar! 

Oh Jovens de hoje, porque 
Sois tão ambiciosos? 

Já outrora, os nossos antepassados 
O eram; para quê? Para 
Ver quem era o melhor? Olhai 
Entre vós, ajudai-vos uns aos outros. 

CATY 

Não penetreis mais nesta sociedade viciosa, 
Sede fraternos, amai-vos como irmãos que sois. 

Depois deste apelo, reflecti um pouco 
E olhai bem à vossa volta, porque 

Hoje, nós jovens, somos o futuro, somos 
Os homens do •devir•, do ano dois mil ... 
Já os nossos pais nos diziam: - «Nunca vos 
Esqueçais, porque nós também já fomos 

aquilo que vós sois• ... 

]. SERROT 

A floresta ia-se recompondo, mas 
conseguiria recompôr-se mesmo? 
Sim, ele conseguiu iniciando assim 
uma sucessão secundária. após esse 
tempo toda a floresta começou a au­
mentar, tornando-se verde e fresca, 
as cúpulas de algumas árvores eram 
redondas e verdes, seus troncos eram 
direitos, outras eram esguias. come­
çou o Inverno, os animais ainda não 
tinham alimentos suficientes e 
abrigos. 

ESTA FOLHA TEM O PATROCÍNIO DE-----~ 

(Continua) 
1 ~& 
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PONTOS DE VISTA Por QUIM DE FÃO 

«À medida que o desenvolvimento económico 
aumentar tipo novos-ricos e janelas tipo fenêtre e 
a população se diversifica o bairrismo diminui». 

GRANDEZAS E MISÉRIAS DE UM VERÃO QUENTE EM VÁRIAS FRENTES ... 
É. com certa dose de exagero, o que está a 

acontecer a Fão. 

* Rosário de amarguras ... muro de lamenta­
ções ... pré-campanha ... «Jogos» com fronteiras e 
sem elas ... do permanente académico ao político 
im-perfeito. 

Convites ... debates que encerram quando as 
verdades começam a ser ditas. Bocas. Falta de co­
ragem. Promessas que não se cumprem. Desco­
nhecem «publicamente» o que estão fartinhos de 
conhecer e até dão o «patrocfnio». Acusam como 
Judas, lavam as mãos como Pilatos. Pavoneiam 
os tostões públicos como se fizessem obras de mi­
lhões. A imagem caricatural do nosso Conselhei­
ro Acácio que aceita uns tostões - para obras -
e deixa fugir, apoiando, obras de grande enverga­
dura na vila velha. A Sopete vai obrigar-se a investir 
ou patrocinar obras de milhares de contos no con­
celho de Esposende. Para Fão, quanto vem? Na­
da. Nem um tostão furado. Para Esposende? 
Milhares de contos. 

Ah! Leitores ... no tempo de pão-com-blor, até 
os troços não ficavam na lixeira. * Apúlia, vila-nova, vai ter uma Escola Se­
cundária. Parabéns. Já está a concurso. No próxi­
mo ano estará pronta. E Fão? A continuar com este 
ritmo, qualquer dia - hipirbola - nem Primária te­
rá. A Cantina já se foi. (Não discuto a nova activi­
dade). A Amorim Campos está-se indo. Resta-nos, 
daqui por alguns anos, recorrer aos vizinhos. Mas 
para quê, a cultura? Então não é mais fácil gover­
nar um povo bruto? 

- Não me venham dizer que a autarquia tem 
investido na cultura. A Biblioteca? Deixem-me rir. 

- Se há alguém que tem protegido e dinami­
zado a cultura em Fão, reconheço o papel do Pro­
fessorado do Ensino Básico - Primário - ; a nova 
Cooperativa Cultural Fangueira e alguns historia­
dores que de Fão e a Fão têm dedicado suas obras. * Mas não lamentamos só. Também apoia­
mos e incitamos as iniciativas que transformem o 
burgo tangueiro. Assim, é de louvar o folheto -
tipo anúncio de cuecas em saldo - que pedia à 
população para colocar vasos nas janelas, lixo nos 
sacos e as casas caiadas de branco. Parabéns. A 
intenção é louvável. Mas o reverso da moeda não 
se fez esperar. Uma moradora de uma artéria co­
mercial e segundo dizem com grande volume de 
correspondência - houve necessidade de manter 
o nome tradicional da rua e acrescentar-lhe o ac­
tual - uma moradora, para manter a rua limpa e 
apoiando o apelo da Junta, contratou uma dúzia 
de galináceos que de sol-a-sol fazem a limpeza da 
rua, esgaraventando as ervinhas. É que há neces­
sidade de manter o tipicismo desta terra. Há trin­
ta anos, até as vaquinhas pastavam na Rodas e 
Cortinhal. Agora, ou compramos os postais ou ob­
servamos este ex-libris - galinhas no coração de 
Fão. * As esplanadas resultaram. A animação me­
lhorou. No entanto, no próximo ano o licenciador 
deverá ter em conta a hora de encerramento. Pe­
los vistos, houve «far-west» a altas horas numa 
das esplanadas e aguns turistas que vieram para 
descansar, não gostaram. * Precisam de mais luz e um pouco de mú­
sica ambiente. * Já agora uma sugestão. Por que não co­
locam em écran gigante, nessas esplanadas, video­
-cassetes e a telenovela? A clientela jovem e 
feminina safa de casa mais cedo e permaneceria 
mais tempo na esplanada. 

* O Minguinhosl Todos o conhecem. Troca 
a relojoaria pela avenida do rio. Todos sabem que 
aquela avenida tem milhares de horas do seu tra­
balho e dedicação. E mais! Não quer placas. Quer 
morrer e permanecer anónimo. Mas o que ele não 
tolera é que ande de camartelo em camartelo pe­
dindo pedra granftica para os alicerces da sua ave­
nida e vai quando um camião de um amigo, dos 
amigos, lhe limpa a pedra para umas construções 
que se estão fazendo, lá para as Marinhas. Houve 
quem dissesse que o homem tinha ordem dos 
«mandantes de Fiio». Eu não acredito. Estes ra­
pazes, a quem chamaram «mandantes», nllo sllo 
tolos. Gostam de andar de cabeça-levantada . Por­
tanto, nllo permitiriam uma coisa destas. E mais, 
como eles, «Os mandantes», já sabem do que acon-

teceu, vão obrigar o tal amigo a repôr quatro ca­
miões - o dobro - nem que seja de lixo ou entu­
lho, para substituir a pedra que levaram da Avenida 
do Minguinhos. O negócio, como diz o povo, de­
ve «andar ela por ela», quer dizer: levo pedra da 
boa, dou entulho muito bom. Negócio correcto. * Há cerca de trinta anos, havia dois exfmios 
cavalos em Fão que, quando alguém os picava. da­
vam pinotes por tudo quanto era sitio. Lembram­
-se, como eu, do Grilo e do Tirone? 

Pois sabem uma coisa que aconteceu? Pas­
mem! Foram substitufdos pelos Motoqueiros e 
Opelqueiros. Só que em vez de pinotes dão pipi­
notes. Vai dai, aproveitam Avenida da praia e zo­
nas residenciais hoteleiras, fazem aceleras e 
travagens bruscas a horas de grande movimento 
dos piões que de «molham» nas calcinhas e pra­
guejam de raiva. Será para estes espertinhos se po­
derem movimentar à vontade que o policiamento 
não existe? 

Ou será por riqueza fácil que se mete nas mãos 
destes complexados de superioridade/inferiorida­
de um veiculo altamente perigoso? Esperam os pais 
e autoridades um acidente grave para pôr cobro 
a estas exibições? Nós testemunhámos e ouvimos 
comentários de estrangeiros a este respeito. Con­
clusão: As lombas justificavam-se. Preso por ter 
cão ... preso por não ter. Só não se justificariam 
se cumpríssemos as regras de trânsito ... e fôsse­
mos educados ... * Mais misérias ... Os vidrões. São umas ca­
sotas com um buraquinho na cúpula onde se me­
tem as garrafas sem retorno. Aqueles dois vidrões 
juntos à Casa Penetra - passe a publicidade -
estão a «abarrotar». Já há vidro partido em volta 
e espalhado pela artéria. Uma tarde de engarrafa­
mento na estrada nacional, houve necessidade de 
usar aquela nesga de espaço, contornando a es­
planada do mercado. Observamos um pneu ser gol­
peado pelo «Cu da garrafa» que erguia para cima 
as arestas cortantes. A intenção humanitária de re­
colha das garrafas é feliz mas o desleixo ou esque­
cimento a que se entregam os vidrões 
verde/brancos é lamentável, sobretudo quando po­
sicionados em lugares estratégicos, provocam es­
tragos. 

* E o rosário de amarguras continua. 
A avenida da praia apresentou, por falta de var­

redor, um aspecto, normalmente conspurcado. * O trãnsito fez-se com grandes demoras e 
em filas compactas, sobretudo na ponte. As obras 
foram, em parte, culpadas. * Alguns contentores regressaram. E como 
os utentes não põem o lixo no lixo, as «pubelas» 
regressaram com maus cheiros e muitas moscas 
à mistura. * Já tenho colaboradores. O Crespiano vai 
escrever sobre as «festas das nossas festas». Em 
democracia é assim. Outro tangueiro que tem as 
suas razões para se lamentar. * Fique sabendo, caro leitor: 

«Só se pode amar ... aquilo que se sente 
«Só se sente aquilo que se pode amar ... » 

«Mal vai a terra que vive dos políticos e não 
dos seus verdadeiros filhos. A Terra é dos filhos ... 
a Pátria dos políticos. A Terra sente-se .. . a Pátria 
idealiza-se. 

Um abraço do Ouim de Fão aos doridos e uma 
porta aberta do Jornal para todos. 

C. F. DE FÃO 
Grande Campanha de Angariação de Fundos para a 

aquisição de uma carrinha e equipamento destinado à se­
de social. Custo total: 800.000$00. 

Com 50.000$00: Mário Mano; 40.000$00: António 
Fangueiro; 20.000$00: António Fangueiro; 20.000$00: Jo­
sé António (Chapinhas}, António F. Gomes; 10.000$00: 
Espoauto, Paulino; 5.000$00: Eugénio Barreira, Bernar­
dino, Dr. Carvalho de Matos, Armindo, Miro, Artur, Car­
doso , Lomba; 1.600$00: Emigrante. 

Apelamos a todos os Fangueiros que colaborem nesta 
iniciativa que visa dotar o Clube de infraestruturas bási­
cas, não só de apoio ao departamento de futebol , bem co­
mo, possibilitar que o Clube possa rentabilizar ao máximo 
a sede social. 

Outras iniciativas para Angariação de Fundos: 
1 - Cartão de Sócio Especial, (5.000$00); 
2 - Sorteio com direito a subida do Rio Douro e res-

pectivo fim de semana - 1 televisão a côres. 
Obs. : Estas já estão em movimento. 
Iniciativas a curto prazo: 
1 - Peditório porta a porta; 
2 - Contactos com todos os estabelecimentos comer­

ciais Fangueiros para apoio mensal ao Clube através du­
ma quota; 

3 - Contactos com Firmas; 
4 - Publicidade. 
Agradecemos a todos os Amigos da Terra residentes 

na zona de Ofir no período de Verão que colaboraram no 
peditório. 

NOTÍCIAS DESPORTIVAS 

jogos de pré-temporada: 
O F. C. de Fão realizou três jogos - com o Aguçadou­

ra F. C. (da 1. ªdivisão da A.F. do Porto), empatando 2-2; 
com o Gil Vicente Ouniores), venceu por 2-1 ; e empatan­
do novamente com o Marinhas a 0-0. 

Outros jogos a realizar: 
A apresentação da equipa aos sócios para a época de 

1989/90 e inauguração da luz. C. F. de Fão - Sporting de 
Braga (sub-21) e F. C. de Fão - Marinhas. 

D. ALMERINDA FERNANDES MORAIS 
Afamflia, sensibilizada pelas mani­

festações de pesar e carinho recebidas 
quando do falecimento da sua ente que­
rida, vem agradecer a todas as pessoas 
que participaram nas cerimónias fúne­
bres assim como a outras que de qual­
quer modo se associaram à sua dor. 

NOVA G~Rii!NCIA 

<!Cn/atra"ª 
albergaria**** lB1 

Gasthaus * * * * 
Bed and Breokfasl **** 
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FESTA DO EMIGRANTE 
Coube ao C. F. de Fão organizar a festa 

do Emigrante. Foi escolhido o domingo, dia 
21 de Agosto. De manhã, muito cedo, eram 
ainda 9 horas, realizou-se um encontro de 
futebol entre emigrantes e residentes locais. 
Foi uma espécie de jogo entre casados e sol­
teiros. Pouca receita que era uma das coi­
sas que mais interessava. 

Por volta do meio dia realizou-se uma 
prova de automodelismo em que estiveram 
em confronto alguns dos melhores especia­
listas da modalidade. O público 
entusiasmou-se muito com a velocidade da­
queles veículos em miniatura. Veículos em 
miniatura, é verdade, mas muito similares 
à engrenagem dos grandes. Alguns até dois 
carburadores levavam. Faziam um barulho 
dos diabos exactamente como num autódro­
mo a sério. Foi um grande espectáculo mas 
a assistência não correspondeu aos grandes 
objectivos dos organizadores. 

Finalmente o jantar no Hotel do Pinhal 
que ainda reuniu meia centena de pessoas, 
emigrantes na sua maioria. Presentes esti­
veram os três presidentes: da As. -Geral - Dr. 
Armando Saraiva, da Direcção - Aníbal 
Soares e do Cons. Fiscal - Dr. Carvalho de 
Matos que foi o organizador da festa na sua 
qualidade de presidente da Comissão anga­
riadora de Fundos. Quanto a fundos a coi­
sa não esteve lá muito boa: cada comensal 
pagou 2. 000100 e o Hotel ia cobrar 
1. 750100. Ia cobrar mas ainda não cobrou 
porque o Director do Hotel que por sinal é 
o Presidente da Direcção, ao ver a exigui­
dade do apuro - e deu tanto trabalhinho 
- disse, numa reunião de Direcção que se 
realizou dias depois, que ia ponderar o as­
sunto e ver se conseguia baixar a verba. 

O Presidente, quando viu que a refeição 
estava no fim, levantou-se e dirigiu a todos 
a seguinte mensagem: 

SENHORES EMIGRANTES, 
TODOS EM GERAL 

Vou usar da palavra, na dupla qualidade 
de anfitrião, mas sobretudo como Presiden­
te da Direcção do nosso Clube de Futebol. 

Quanto à primeira, espero que todos se 
sintam bem e estejam satisfeitos com a orga­
nização deste jantar, que não foi minha. 

A brilhante ideia de fazer um encontro 
com os emigrantes partiu da Comissão Anga­
riadora de Fundos para o Clube de Futebol de 
Fão, Comissão essa presidida pelo Dr. Carva­
lho de Matos. A ele e à sua equipa caberá o 
sucesso que esta noite concerteza irá ter. 

Quanto à segunda e mais importante ra­
zão da minha presença, justifica-se pelo rele­
vo que a Direcção, à qual presido, entende 
obviamente dar a um orçamento consisten­
te, já que não se pode levar para a frente um 
projecto ambicioso, que é colocar o Fão no­
vamente na 1. •Divisão. É bem mais difícil su­
bir, do que manter onde se está. 

Compete pois a esta Direcção administrar 
criteriosamente todas as funções do Clube, 
nas quais se inclui a gestão dos Fundos em ge­
ral e em particular os provenientes da referi­
da Comissão Angariadora. 

Em nome dela também, agradeço a presen­
ça de todos, em especial a dos Fangueiros que 
labutam em terras longínquas, fazendo um 
claro apelo para que contribuam, hoje mes­
mo e no futuro, da forma como lhes irá ser 
proposta ou pelo meio que melhor entende­
rem, para o engrandecimento do vosso Clube. 

Não esqueçam que o jantar é em vossa 
honra, que contamos convosco, visto cada 
vez ser o Futebol a manifestação que mais pro­
move um local, chegando ao ponto de se con­
siderar que quem não tem um nome que se 
prese neste desporto é porque também não 
tem gente à altura que seria de esperar, quan-
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do se pretende possuir na sociedade o lugar 
de relevo que Fão como Vila pretende conti­
nuar a ter - em tudo, a primeira freguesia do 
Concelho. 

Comecemos pois com o Futebol, como 
forma de cultura de divulgação da Terra dos 
que por cá nasceram e cresceram. 

MUITAS PALMAS COROARAM AS 
PALAVRAS DE ANÍBAL SOARES 

No fim começou a festa propriamente di­
ta. Em primeiro lugar actuou o Albano, 
acompanhado à guitarra e violão. Tem boa 
presença, sabe cantar, embora o timbre de 
voz denote uma certa aspereza. Foi muito 
aplaudido. Seguiu-se outro momento musi­
cal e esse foi preenchido com música da nos­
sa terra. A Carla Sá Pereira foi para o órgão 
electrónico (que o pai Júlio tinha levado pro­
positadamente para o hotel) e as modinhas 
de Fão: «Fão, linda terra minha», «Ó Fão an­
tigo» e quejandas começaram a encher asa­
la do restaurante, bem entoadas, 
emotivamente entoadas, por toda aquela 
gente entusiasmada. Pensamos que não há 
pessoas que mais vibrantemente entoem: «Ó 
Fão, eu quero-te tanto/ Eu amo-te tanto/ Co­
mo a minha mãe» que os nossos emigrantes. 
A La.ia, empregada do hotel, mas habitué das 
nossas revistas, não se coibiu de entoar o so­
lo de alguns números. Fê-lo com uma voz 
adamada, muito harmoniosa e muito à 
Fão. 

Por isto, por estes momentos de confra­
ternização através da música valeu a pena 
a Festa do Emigrante. 

Pagamento de Assinaturas 
Lembramos aos nossos assinantes a neces­

sidade de liquidarem as assinaturas em atra­
so. A importância é tão insignificativa que 
muitas pessoas esquecem-se de a pagar. Quem 
não souber ca quantas andait, entregará a nós 
directamente, ao Zé Barbeiro ou por cheque, 
o mínimo de 500$00, correspondente a uma 
assinatura. O jornal a seguir publicará, na ru­
brica Pagaram a Assinatura o ano que se re­
porta e a quantia entregue. 

O jornal dá um prejuízo mínimo, supor­
tável. Mas se não pagarem a assinatura o pro­
blema complica-se. 

FALECIMENTOS 
No mês de Agosto faleceu em Fão, António 

Fernando Gonçalves, antigo praça da G.N.R. 
de Esposende. 

Aos seus familiares os nossos pêsames. 
- Na nossa terra, na sua casa do Ramalhão, 

faleceu durante o mês de Agosto, Almerinda 
Fernandes Morais. 

À famflla e, de um modo espedial, ao nos­
so presado colaborador José Morais Casano­
va apresentamos os nossos cumprimentos de 
pesar. 

ESPLANADAS 
O bar que trabalha no Clube Fãozense resol­

veu abrir uma esplanada no passeio defronte ao 
edifício. Foram colocadas três mesas, algumas ca­
deiras e três toldos. Com a calmaria e a solheira 
que tem feito, é uma delfcia. Faz-nos lembrar os 
tempos dos banhistas de outrora quando ali se 
quedavam nos meses de verão. 

O pior são as queixas (vulgo: acusas). No Pos­
to da G.N.R. de Esposende Mm aparecido cartas 
contendo denúncias contra uma hipotética ilega­
lidade. É a concorrência a fazer fafsca. Depois 
aparecem patrulhas da G.N.R., etc., etc. Chatices. 
Mas que a ideia de colocar ali umas cadeiras na­
quele famoso socairlnbo foi excelente, não restam 
dúvidas. Dá mais vida à terra. E a terra precisa 
de vida, não é de queixas. 



Página 8 10-JX-1989 

CONVERSANDO ... Por CECÍLIA PAIXÃO AMORIM 

O TE~PO 
Quando nascemos, todos nós temos um 

livro em branco, à nossa disposição, onde o 
tempo, como um escritor incansável, vai es­
crevendo dia após dia, todos os factos, peque­
nos e grandes, maus e bons, de que é feita a 
nossa vida. 

Nada lhe escapa e seria bom que todo o 
homem se orgulhasse da sua história. 

É triste saber que a maioria das pessoas 
atravessa esta peregrinação, a que chamamos 
vida, sem nada ter feito de nobre e de belo. 

Gastam o tempo em futilidades, sem pen­
sar que cada minuto não pode ser recupera­
do, nem repetido. 

O tempo é um bem incomparável, ofere­
cido ao pobre e ao rico e portanto deve ser 
poupado, preenchido e destribuído com in­
teligência, mas também com o coração. 

Há pessoas que dizem amiudadas vezes 
que não têm tempo para nada e no entanto 
vão fazendo grandes coisas. 

Outras então, nada fazem, dispondo do 
tempo demasiado. 

Saber «gastar• sabiamente todas as horas, 
destribuí-las equitativamente, entre o dever, 
o trabalho e o auxílio ao nosso semelhante é 
um feito raro e só de alguns. E é pena. 

Todos nós, deveríamos fazer um esforço 
para que o «nosso Livro• fosse preenchido, 
não só com heroísmos e proezas, mas também 
com actos de humildade, amor e solidarieda­
de para com os fracos e humildes. 

O relógio, essa máquina que nos condicio­
na e não pára, é um dos maiores flagelos dos 
nossos dias. Os ponteiros andam indiferente­
mente por cima de cada acontecimento, de 
cada espera e de cada ansiedade, sem se com­
padecer com o que fica para trás. 

Como uma esponja, o tempo vai apagan­
do diariamente na nossa memória, as horas 

' 

já vividas. Os desgostos são atenuados, as ale­
grias esbatidas e os acontecimentos ficam lon­
gínquos. Tem ainda o condão de limar as 
arestas do ódio. 

O percurso da vida tem várias etapas. É 
como uma montanha! ... 

Os primeiros passos, exitantes, seguidos 
das passadas exuberantes da juventude, nu­
ma escalada para subir ao cume, são dados, 
sem olhar ao tempo, como se ele fosse ines­
gotável! Temos a sensação que as horas são 
compridas e que o tempo nunca nos vai faltar! 

Depois, mal nos apercebemos, chegamos 
ao alto da montanha e quando olhamos para 
trás, verificamos que não fizemos tudo que 
tínhamos sonhado e projectado! Então, aí, co­
meçamos a ver que o tempoi já não é assim 
tanto, para que se possa esbanjar. 

Os projectos são mais concisos e mais pro­
gramados. 

Por fim, quando nos encontramos na des­
cida, a caminho do vale, somos assaltados pe­
las recordações, ficando-nos o sabor amargo 
e uma pena incontida, de não termos feito 
muito mais e de não termos sabido viver me­
lhor as horas que nos foram dadas. 

Aproveitar o tempo não é só dedicá-lo ao 
trabalho; É também saber descobrir o qye nos 
rodeia. E saber descobrir a Natureza. E saber 
conjugar todos os verbos. É conhecer os 
homens. 

É meditar sobre Deus. É saber viver, go­
zando as horas de descanso, com alegria, op­
timismo e bons amigos. As horas da 
meditação nunca são perdidas. Enriquecem­
-nos interiormente. 

Saibamos portanto aproveitar o tempo, 
saboreando-o minuto a minuto. Cada manhã 
é uma dádiva de Deus! Saibamos preenchê­
-lo com sabedoria. 

AS GARAGENS 
TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA E AOS MELHORES PREÇOS: 

- TESTES ELECTRÓNICOS 
- ELEVADORES DE PISTONS 
- ELEVADORES DE 2 E 4 COLUNAS 
- MINI-ELEVADORES 
- GRUAS HIDRÁULICAS 
-MACACOS 
- LAVAGEM A ALTA PRESSÃO «DIMA• 
- MÁQUINAS DE LUBRIFICAÇÃO 
- COMPRESSORES 
- FERRAMENTAS MANUAIS 
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Aqui fica um pequeno poema dedicado ao 
Tempo: 

É ilusão matar o tempo 
E arranjar um passatempo 
P'ra ver o tempo passar! 
É o tempo que nos mata 
Sem achar divertimento 
Nesta passagem de tempo 
Por muito que o homem faça! 

Nesta porfia constante, 
Entre o tempo e o passatempo 
Vai-se o homem consumindo. 
Passa o tempo à nossa frente 
Fica atrás o passatempo, 
E nós de permeio 
Eternamente dormindo! 

AQUELE AMOR 
No compasso de espera para a morte 
Esta espera a que todos chamam vida 
Escondo a minha mágoa a minha sorte 
No fundo desta alma entristecida. 

Cada verso, sem rumo sem ter norte, 
É apelo de angústia indefinida 
Ao nada, que acalente e me conforte 
A esperança, que pressinto envelhecida. 

Os sonhos que eu já tive se desfazem 
São cinzas que se esfumam numa aragem 
E jazem não sei onde, bem não sei ... 

Tudo morre, e p'ra ti terei morrido 
E até aquele amor, amor sentido, 
Certamente foi algo que sonhei. 

JOTAMARAL 

o que' bomºda natweza 
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FOLHA AGRÍCOLA 
Por A. RAMOS ASSUNÇÃO 

CULTURA PRÁTICA 
DO MELÃO 
(Continuado do número anterior) 

8 - ADUBAÇÃO DE FUNDO 

Esta, está em função da maior ou menor 
riqueza do solo, e dos elementos que a cul­
tura retira do mesmo. Para se fazer uma adu-

bação correcta, há que ter presente os resul­
tados da análise da terra. 

Por hectare, um meloal retira em média 
para produzir 20 a 25 toneladas, 55 Kgs. de 
azoto, 25 Kgs. de ácido fosfórico, 110 Kgs. 
de óxido de potássio, 90 Kgs. de óxido de 
creio e 15 Kgs. de óxido de magnésio. As­
sim, para um terreno de riqueza média, acon­
selhamos a utilização de 100 a 150 unidades 
de azoto, 80 a 100 unidades de fósforo, 1 50 
a 200 unidades de potássio. Poder-se-á usar 
um adubo composto do género 12-12-17-2 
(Blaukorn), à razão de 70011000 Kgs. por 
hectare, ou a mistura dos adubos simples: 

-Nitro-amonical 20,5% - 250/300 
Kgs. 

- Superfosfato de cálcio 1 8 % -
450/500 Kgs. 

- Sulfato de potássio 50% - 250/300 
Kgs. 

ou 
- Cloreto de potássio 50% - 250/300 

Kgs. 

9 - ADUBAÇÕES DE COBERTURA 

A adubação azotada, não deverá ser fei­
ta de uma só vez, na altura da sementeira, 
convindo ser fraccionada em 2 vezes, eis pois 
o interesse em fazer adubações de cobertu­
ra com este elemento. 

Deste modo, há um melhor aproveita­
mento do azoto, dado que é facilmente ar­
rastado para camadas profundas (lexiviação) 
e ao mesmo tempo, há possibilidade de o do­
sear mais correctamente. O adubo que deve 
ser usado para o efeito, é o nitro-amoniacal 
20,5%, salvo se o terreno for alcalino, pois 
neste caso, deve-se usar o sulfato de amó­
nio 20,5%. Convém fazer 2 adubações de 
cobertura à razão de 150/200 Kgs., com 
qualquer dos adubos, conforme as circuns­
tâncias atrás referidas. Este adubo deve ser 
espalhado em volta do colo das plantas em 
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coroa circular, mas sem tocar neste, em se­
guida deve ser enterrado com uma ligeira sa­
cha. As 2 aplicações devem ser feitas com 
intervalos de 3 a 4 semanas. 

1 O - PREPARAÇÃO DO TERRENO 

Esta cultura exige uma boa preparação de 
terra. Inicia-se a preparação do solo, no fim 

JOSÉ GOMES AMORIM MARQUES Ili ALHO LDA 
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de Outono com uma lavoura profunda de 30 
a 40 centímetros, com a finalidade de favo­
recer o desenvolvimento radicular e o arma­
zenamento de água. Com esta lavoura, 
aproveita-se para enterrar o estrume e parte 
da adubação fosfo-potássica e, se necessá­
rio, fazer a correcção do solo, com o calcá­
rio. No mês de Fevereiro, fazem-se 2 
passagens de grade para romper a crosta su­
perficial e eliminar um grande número de más 
ervas, bem como enterrar os restos de estru­
me que haviam ficado à superfície . . 

Pouco antes da sementeira, espalham-se 
os restantes adubos de fundo e incorporam­
-se com uma gradagem. 

11 - DESINFECÇÕES DO SOLO 

Estas são essenciais nesta cultura, sobre­
tudo quando é feita várias vezes na mesma 
terra. Nestas, temos a considerar dois tipos: 

a) Com fungicídas do solo 
b) Com insecticidas do solo 

a) Fungicidas do solo 

Estes servem para combater os fungos 
que atacam a parte subterrânea das plantas. 
Os fungos que mais atacam esta cultura são: 

- Botrytis, Rizoctonia, Fusariose 
- Verticiliose, Antracnose, etc. 

Para combater os dois primeiros terão de 
lançar mão do quintozene (Brassicol), à ra­
zão de 501100 gramas por metro quadrado, 
no entanto a sua incorporação terá de ser fei­
ta na terra, com um mínimo de 718 meses, 
antes das sementeiras. 

Para os restantes deverão usar uma mis­
tura de Previcur na dose de 150 a 200 cc., 
com 200 g. ortho-difolatan, ou Fuclasin Ul­
tra na mesma dose em cada 100 1. de água. 
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(Conttnuado da pág. 9) 

A mistura dos dois produtos deve ser apli­
cada em pulverização, incidindo esta junto ao 
colo das plantas. 

b) lnsecticidas do solo: 

Os insecticidas do solo servem para com­
bater os lagartos, roscas, nótuas, ratos e afu­
gentar as toupeiras. Há um insecticida que 
infelizmente é largamente usado no nosso 
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país, estando proibido em todo o mundo, da­
da a sua grande toxicicidade, que é o Aldrin. 
Os produtos que devem utilizar para este efei­
to, deverão ser o Thiodan em pó molhável, 
ou em líquido, o Dyfonate, ou o Dursban. Os 
dois últimos, dado que são granulados, têm 
de ser espalhados e incorporados na altura 
das sementeiras, ou plantações. O Rhiodan 
pode ser usado em qualquer altura, pois é 
aplicado em pulverização na dose de 6 a 8 
Kgs . por hectare, ou 6 a 8 litros conforme 
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se usa o pó molhável ou a emulsão, utilizan­
do 1000 litros de água. Tem ainda as vanta­
gens de custar 113 de qualquer dos atrás 
citados, pode misturar-se com os herbicidas 
na altura da aplicação destes e se poder usar 
após as sementeiras ou plantações. 

1 2 - COBERTURA COM PLÁSTICO 

Esta prática tem como finalidade prote­
ger a sementeira, estendendo sobre ela uma 
lâmina de plástico. As vantagens com este 
método são: 

a) Aumento de precocidade no nascimen­
to das plantas 

b) Antecipação na colheita de 15 a 20 
dias 

c) Antecipar a data da sementeira 
d) Prevenir os riscos de geadas, chuvas 

e frios à nascença. 
e) Menor quantidade de ervas e mais fá­

cil e económico o seu controle . 

13 - DESINFECÇÃO DAS SEMENTES 

Para se conseguir o controle perventivo 
de algumas doenças, convém fazer a desin­
fecção das sementes. Para isso deverá utili ­
zar os seguintes produtos: Mancozebe (Kor 
80) à razão de 250 a 500 g para cada 100 
KG de semente, ou o bicloreto de mercúrio 
em soluções de 1 por mil ( 1 % ) . 

14 - SEMENTEIRA 

A sementeira do melão, duma maneira 
geral, faz-se no local definitivo. A semente 
não deve ficar enterrada mais de 2 a 3 centí­
metros. Se o tempo estiver sêco, convém, 
na véspera aplicar água nas covas ou cova­
chos para facilitar a germinação, dever-se-á 
também pôr a semente de molho em água, 
durante algumas horas, e a seguir pô-la num 
saco, que se cobre com terra num local quen­
te, e decorridas 24 a 48 horas, pode semear­
-se. Deste modo, a germinação verifica-se ao 
fim de 5 a 6 dias. Caso contrário demorará 
cerca de 2 semanas. 

Os compassos dependem do sistema de 
sementeira, variedades usadas, fertilidade do 
solo, etc. Os mais vulgares em regra são de 
1m x 1m, ou 1m x 2m. 

Em cada covacho convém pôr 4 a 6 se­
mentes, sendo as plantinhas depois desbas-
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tadas , ficando apenas 2 ou 3 por cova. 
A época da sementeira depende das con­

dições climatéricas, da temperatura ambiente 
e do estado das sementes. No nosso país, du­
ma maneira geral, efectua-se de Março a 
Maio. 
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15 - REGAS 

As regas devem efectuar-se à tardinha, 
quando a temperatura da terra fôr aproxima­
damente idêntica à da água. A água deve cir­
cular em volta do colo das plantas e nunca 
junto destes. As regas sucessivas, dão ori­
gem a frutos de pior aroma e sabor, sujeitas 
a gretar. As regas feitas durante a floração 
são prejudiciais por provocarem más fecun­
dações. 

Quando o desenvolvimento é vigoroso, 
convém diminuir o número de regas e a sua 
intensidade. Não se deve usar a rega por as­
persão, pois esta, dá origem , a que as plan­
tas se tornem mais susceptíveis a doenças 
e a perturbações fisiológicas . Na época da 
maturação, convém alongar mais os períodos 
entre as regas. 

1 6 - ROTAÇÕES CULTURAIS 

Esta cultura não se deve fazer no mes­
mo terreno, sem decorrerem 4 a 6 anos após 
a anterior, dada a sua sensibilidade aos ata­
ques de doenças criptogámicas, especial­
mente a fusariose e a vertici/iose. Esta cultura 
pode fazer-se, a seguir às de batata, milho, 
trigo, etc . não se deve fazer antes das cultu­
ras de pepino, tomate, pimento, beringela, 
etc. 

1 7 - CUIDADOS CULTURAIS 

As plantas, desde que tenha sido usado 
o plástico só nascem 5 a 6 dias após a se­
menteira, ficando debaixo deste até que te­
nham um desenvolvimento suficiente, ou 
seja, até aos 1 5 a 20 dias. 

(Continua no próximo número) 
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JÁ ABRIU A CAMPANHA ELEITORAL? 
Uma palestra sobre poluição muito agitada 

No dia 16 de Agosto o deputado à Assem­
bleia Municipal, Altamiro Marques, 
deslocou-se a Fão para proferir no Salão dos 
Bombeiros Voluntários uma palestra que ti­
nha por título a poluição do Rio Cávado. Pre­
sentes as autoridades administrativas da 
freguesia e do concelho, bastante público en­
tre o qual alguns banhistas de longa data. 

Pela assistência foi distribuído um tex­
to compilado pelo palestrante e que o seu au­
tor começou a ler a partir das 22 horas. A 
sala estava simpaticamente cheia e inte­
ressada. 

Altamiro Marques desdobrou o seu tra­
balho em dois momentos. Num primeiro, 
descreveu o Cávado como era há uns anos 
atrás, mais de dezoito, e como ficou a par­
tir daí. Num segundo tempo, que sub titulou 
de «Pão, pão; queijo, queijo», narrou à sua 
maneira, queremos dizer, do modo como vi­
veu os acontecimentos, todo o processo de 
uma proposta sua levada à Assembleia Mu­
nicipal, onde se pedia que a Câmara apre­
sentasse queixa no Parlamento Europeu 
contra a Câmara de Barcelos e o Ministério 
da Indústria e Energia, por estes organismos 
terem licenciado fábricas poluidoras. Esta 
proposta seria aprovada por unanumidade 
pela Assembleia e rejeitada posteriormente 
pela oposição (maioritária) da Câmara. 

Nesta altura pediu a palavra o Eng. 0 Mi­
randa do Vale que muito simpaticamente se 
declarou amigo de Altamiro Marques mas 
achou necessário dizer das razões que leva­
ram Alberto de Figueiredo a, juntamente 
com os seus, não sancionar a proposta di­
manada da Assembleia. A sua tentativa de 
explicação gera borborinho, surgem vozes a 
dizer que não queriam ali política, a Dr. ª 
Rosa Torres manifesta a sua concordância 
com o orador e este pôde finalmente retomar 
a palavra. Ainda antes de acabar, Arman­
do Carneiro teve igualmente uma interven­
ção onde se manifestou contra a poluição 
que havia na vila fangueira. Falou igual­
mente dos restos dos frangos e dos efluentes 
de tinturaria da Zairinha Tuta (sic) que iam 
ter ao Rego da Cruz (palmas). O Dr. josé No­
vais, a propósito, afirmou que pior que os 
restos dos frangos era o sítio do Cortinhal 
onde «ela» saía pura à superftcie, provenien­
te da Rita Fangueira e Café do Rio. (mais 
palmas). 
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'• 
Nós somôs café 

Em seguida o dr. Rui Agonia questionou 
o orador sobre os meios a utilizar para pôr 
cobro a tal estado de coisas. Altamiro Mar­
ques não soube nem pôde dar-lhe uma res­
posta adequada. Aproveitando a questão 
posta pelo dr. Rui, a Presidente da Câmara 
convidou os presentes para, em conjunto, 
encontrarem uma solução ou várias solu­
ções sobre o problema. Falou então o Arq. 0 

Pádua Ramos. Pediu às autoridades presen­
tes que de vez em quando mandassem lim­
par a margem esquerda do rio, o que aliás 
fazia pessoalmente, quando vinha passar 
uns dias de Agosto em Fão. Prontificava-se 
inclusivé a pagar os custos. (Se entendemos 
bem - temos um ouvido em greve - o Pre­
sidente da]unta disse que ele não tinha na­
da que fazer isso). Continuando, o Arq. 0 

Pádua revelou que em Barcelos, os da Câ­
mara, quando se falava em poluição, di­
ziam que os edis de Esposende deviam, antes 
de mais, preocupar-se com a poluição do seu 
concelho. (palmas). 

Finalmente usou a palavra o Né Vieira. 
Que todos estavam cheios de palestras. Que 
tinha acabado de ler a palestra (chegou tar­
de) e que sim senhor, o estilo até parecia de 
Eça de Queirós. já quanto ao conteúdo, só 
continha repetições e inexactidões como 
aquela do apoucamento de peixes no rio. No 
seu entender, nunca se viram tantos pesca­
dores como agora. (O fim do mundo na sa­
la). Entretanto Luís Viana deu por 
encerrada a sessão. 

Algum leitor mais atento quererá saber 
por que questionámos o título, isto é, por que 
duvidámos da linearidade da palestra. 

Bem, estamos convencido que na mente 
de alguns responsáveis houve um propósito 
de aproveitamento político. Queremos dizer 
com isto que Altamiro Marques fez uma pa­
lestra política? Em nosso entender não fez. 
Altamiro Marques é um homem muito sen­
sibilizado para o rio e todo se revolta por­
que o sente a morrer (a expressão é exacta) 
e vê que ninguém lhe acode. Tem vindo a de­
nunciar à opinião pública todos quantos 
vem contrariando as suas tentativas de me­
lhorar a situação, sobretudo a «partida» que 
a maioria oposicionista da Câmara lhe pre­
gou. Altamiro Marques sofre na carne a len­
ta mas inexorável agonia do Cávado onde 
outrora se embriagava o olfacto «com o chei­
rinho dos fetos e do humus do reizame das 
margens». 

Foi intencionalmente aproveitado para 
a recolha de dividendos políticos? É difícil 
duvidar que não. 

A Câmara de Esposende tem sido larga­
mente criticada por se importar mais com 
a poluição de Barcelos e de Perelhal do que 
com a do concelho. Na nossa opinião a Câ­
mara de Esposende deve hierarquizar prio­
ridades e ao bater-se antes de mais contra 
a poluição que existe a montante da capta­
ção das águas está a evitar uma possível e 
mais que provável catástrofe ecológica que 
privará o concelho de água para os seus ha­
bitantes. Não é por acaso nem por arreme­
do de luxos que muitas pessoas de Esposende 
e de Fão já não utilizam as águas áos Ser­
viços como bebida. 

Tratou-se sem dúvida de uma magnífi­
ca sessão a favor do rio Cávado. Só pecou 
por ser tão tardia. 
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A cobrança de •O Novo Fangueiro• através dos 
Correios será por conta do assinante. 

NA CAPA: 

Um dos trabalhos expostos no Salão dos Bom­
beiros. Trata-se de um conjunto de personagens 
de Fão caricaturadas pelo saudoso Alceu. 

ENTRE PINHAL E MAR, 
JUN10 AO RIO. .. 
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HOTEL DO •PINHAL * * * 
OFIR - FÃO - 4740 ESPOSENDE 
TEL. 053-96 14 7314 - TELEX 32857 
(nova Gerência pelos proprietórios) 
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ESPOSENDE 
Notícias Várias 

Esposende não teve mãos a me­
dir para atender os inúmeros turis­
tas e veraneantes que a procuraram 
neste verão tão soalheiro e sem o 
vento arreliador de outros anos! Pa­
recia uma grande metrópole e, por 
isso, também tem lados negativos 
pois os preços sobem e ficam para 
todo o ano, com tanta gente, nem 
tudo corre bem. Até o sentido de 
trânsito na Rua 1. 0 de Dezembro 
apanhou de surpresa quem nos vi­
sitou. Há que pensar no próximo 
ano e olhar pela nossa praia que, 
dias há, está imprópria para 
«Consumo» ... 

As festas da vila, graças a uma 
comissão dinâmica, tiveram enorme 
luzimento. Um conjunto de realiza­
ções deu grande brilho às festivida­
des. A procissão esteve muito bem e 
não fora a chuva que caiu na altu­
ra e seria excelente essa demonstra­
ção de Fé! No entanto, tudo correu 
bem. Parabéns à comissão. 

Os movimentos dos partidos, pa­
ra as eleições autárquicas, começam 
a estar mais agressivos. Fala-se des­
te ou daquele candidato e nos seus 
possíveis pares. No entanto, tudo es­
tá ainda, no segredo dos deuses. O 
concelho de Esposende precisa de au­
tarcas que coloquem, em primeiro 
lugar do seu programa, o desenvol­
vimento da terra e o respeito social. 
Esperamos que possamos ficar satis­
feitos, no futuro, com o trabalho dos 
que tomarem, a seus ombros, os in­
teresses da comunidade local. 

A Associação Desportiva de Es­
posende prepara-se para uma épo­
ca de resultados positivos com vista 
ao ingresso na 2. ªDivisão Nacio­
nal. Que as suas ambições resultem, 
são o desejo de todos os Esposen­
denses. 

Várias exposições de pintura f o­
ram levadas a efeito no mês de Agos­
to. Grande afluência de 
admiradores dos autores e alguns 
compradores, deram por bem em­
pregues os tempos passados nas ex­
posições! A Arte e a Cultura, nos seus 
variados aspectos, vão tendo o seu 
lugar em Esposende. 

Parabéns a todos quantos contri­
buíram para estas realizações. 

10-IX-1989 O NOVO FANGUEIRO 

Caaperati11a Cultural de Faa: 
EM MARCHA 

Concretizou-se o sonho de um punhado 
de pessoas amantes de Fão e este verão já hou­
ve algumas actividades , que deram a conhe­
cer aquilo de que a Cooperativa é capaz. 

Embora criada e oficializada em Junho, e 
sem uma sede onde tudo seria mais fácil, foi 
possível organizar várias iniciativas. A primei­
ra, que seria uma feira do livro, não foi pos­
sível por falta de barracas. Fizemos todos os 
esforços 
para as arranjar, e, apoiados pela Câmara de 
Esposende, contactámos com várias entida­
des, mas nada conseguimos. Muita gente não 
emprestou por estar escaldada. Dizem que 
emprestam novo e recebem tudo partido . 

Enfim, por uns, pagam os outros. 
Recorreu-se então ao Mário da Papelaria Ga­
lática, que acabou por utilizar a garagem do 
Minguinhos , depois de limpa e adaptada. 

Comercialmente foi um êxito e não só. Le­
vou muita gente até ao Cais, animou-se a bei­
ra do rio para o que contribuiu a beleza das 
noites excepcionais do mês de Agosto. 

A praia também foi contemplada pela 
Cooperativa. No dia 19 de Agosto, organizou­
-se o concurso •Construção na Areia» que te­
ve a participação de 30 crianças. Foi uma 
manhã animada e o interesse contagiante. O 
júri era constituído pela Dr. ª Maria José Bor­
ges , o eng. 0 Adolfo Macedo e o arq. 0 Alcin­
do Soutinho. Seguem-se as classificações: 

5/8 anos: Raquel Martins Oliveira, Clara 
Didier, Mariana Lima. 

8/9 anos: João Manuel Lopes Solinho, Ma­
nuel Pinheiro Mendes , Lutana Gonçalves. 

Os prémios foram oferecidos pela Livra­
ria Galática, pois eram constituídos por livros. 

As noites mediterrânicas que se viveram 
em Fão foram preenchidas com alguns jogos 
e concursos populares. 

No cais, juntou-se uma multidão para as­
sistir a estes passatempos que foram muito 
animados . 

Houve o jogo do travesseiro , de que saí­
ram vencedores , Carlos Laguela e Ângela Ca­
çador. Na corrida dos sacos (adultos) 
ganharam Jorge Manuel e Carlos Alberto. 

(6/10 crianças) - Miguel Viana, Andrea 
Sousa. 

(11/15) - Mário Gomes , Miguel Pedras. 
Jogo da cabra cega - Miguel Viana, Ale­

xandrino Silva. 
A subida ao mastro tem a sua história. 
No dia 24, dia em que se realizaram todos 

os jogos, ninguém conseguiu subir lá acima, 
pelo que foi transferido para o dia 26, a 2 . a 

tentativa. Talvez animados com uma boa pin­
ga que acompanhou a bela sardinha assada, 
os concorrentes mais audazes conseguiram 
atingir o alvo: um bacalhau, chouriços e uma 
garrafa de vinho do Porto. Isto tudo acom­
panhado pelos incitamentos do Fernando 
Pieira, e de muitas palmas e gritos de uma 
multidão entusiasta. Os prémios foram ofe­
recidos pelas mercearias Carvalho, Lailai e 
Brás. 

Durante 2 dias , também esteve patente ao 

«O NOVO FANGUEIRO» 

FÃO 

público, no Salão Nobre dos Bombeiros, uma 
exposição de caricaturas do Dr. Alceu, já fa­
lecido, e ainda trabalhos feitos em conchas e 
pedras de António Dias. 

Foi um sucesso. Milhares de pessoas , es­
tiveram no Quartel dos Bombeiros para ad­
mirar e conhecer os valores da terra. 

Havia também algumas pinturas de 2 ar­
tistas fãozenses. 

Para coroar este ciclo excepcional de rea­
lizações, organizou-se um passeio fluvial até 
à Barca do Lago, no dia 27 de Agosto. 

Fretaram-se cinco barcos a motor, mas al­
guns participantes utilizaram meios de trans­
porte próprios, tanto no rio, como pela 
estrada. O piquenique realizou-se num cam­
po cedido pelo Viana, a quem agradecemos 
a gentileza. Éramos cinquenta aproximada­
mente. Houve muita alegria e confraterniza­
ção, entre fangueiros e banhistas da velha 
guarda. 

A organização proporcionou uma bela sar­
dinhada acompanhada de boa borôa e sabo­
rosa pinga. Era um cortejo de pão na mão à 
espera que a sardinha saísse da braza. Eram 
deliciosas. Parabéns à organização. Depois 
houve a troca das especialidades de cada um 
e é de salientar umas •clarinhas• feitas por 
uma senhora das Pedreiras que nos regalou . 
Vinte valores. 

A propósito de clarinhas e de valores , an­
damos com uma ideia engatilhada. 

Há muitas familias , em Fão, que fazem as 
tais imitações de clarinhas. Algumas muito 
boas , como tivemos ocasião de verificar no 
•dia do bolo». E se fizessemos um concurso 
dos referidos doces com um júri que fosse de 
fora? 

É uma proposta satânica mas a sugestão 
aqui fica . 

No mês corrente pensa a Direcção da C. 
C. Fão realizar uma desfolhada, à moda anti­
ga, na casa de um dos poucos lavradores que 
ainda restam em Fão. Vai ser, adivinha-se, 
mais um sucesso. 

Está de parabéns a C. Cultural de Fão pe­
la organização das Festas e pelo entusiasmo 
do seu Presidente, sr. José Duarte, que soube 
rodear-se de bons colaboradores. 

Quero aqui destacar, o Manuel de Sousa 
da casa Penetra e o seu primo Manuel, que fo­
ram incansáveis, na montagem da exposição, 
na luz exterior e na sardinhada nocturna. Pa­
rabéns a todos e ao Fernando Pieira. 

Uma nota de simpatia e gratidão aos Bom­
beiros pela magnífica ajuda dada à Coopera­
tiV'a. Um obrigada a todos que ajudaram, para 
que ninguém fique zangado. 

Estaremos atentos à realização de mais 
projectos para bem desta terra, dotada de tan­
ta beleza. 

CECÍLIA PAIXÃO DE AMORIM 


